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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«É uma mulher traída?

			Temos a solução para o seu problema.»

			 

			A capa daquela revista provocou náuseas em Amy Taylor. Era a edição de Dezembro, e aquela reportagem, agora, em nada a ajudaria.

			Era uma pena que o artigo não tivesse sido escrito há alguns meses. Teria percebido o que estava mal na sua relação com Steve, e estaria preparada para a notícia que ele lhe dera naquele fim-de-semana.

			Nenhum dos dois estava preparado para assumir um compromisso a sério. Porém, após cinco anos de convivência, Amy não conseguiu perceber o que estava a acontecer.

			«Somos livres como os pássaros», Amy cerrou os dentes quando se lembrou da frase que Steve costumava usar para justificar o tipo de relação que tinham. Não havia liberdade alguma em decidir casar-se com outra mulher! Aquela rapariga loira, com quem ele saía enquanto vivia com Amy, tinha-o envolvido de uma forma que chegava a ser insultante.

			Ali estava ela, abandonada aos vinte e oito anos. Mais uma vez só e mergulhada numa profunda tristeza. Era puro masoquismo estar a ler aquela revista. Estaria ela a castigar-se? Talvez fosse preciso ler tudo para da próxima vez não cair no mesmo erro. Se houvesse uma próxima vez…

			Na idade em que estava, as possibilidades de encontrar um homem sem compromissos era muito limitada. Amy pagou a revista e seguiu para o escritório. Este ficava no último prédio da Avenida Alfred Street. A sua localização era privilegiada. Mas, naquela manhã, Amy não estava com muita vontade de apreciar a fantástica vista que tinha sobre o cais de Milsons Point. O sol, que iluminava todo o cais de Sydney, reflectia-se na água do mar e dava vida aos barcos, que cruzavam de um lado para o outro, deixando um rasto de espuma atrás de si.

			Do lado esquerdo, o Parque Bradfield repousava calmo e tranquilo. Mas todo aquele cenário encantador que a rodeava não conseguia afastar a tristeza que brotava na sua alma.

			Tinha sido trocada pela gravidez de outra mulher… Hoje em dia já ninguém engravidava por acidente e muito menos uma mulher de trinta e dois anos.

			Amy tinha a certeza de que tudo não passara de uma armadilha bem montada para prender Steve. A data do casamento já estava marcada. Seria na véspera do Ano-Novo.

			Amy, com amargura, previa um grande período de solidão.

			Talvez quando tivesse trinta e dois anos, o desespero também levasse a roubar o companheiro de outra mulher. E se ele concordasse como Steve…

			Mas como poderia confiar em alguém que fosse capaz de trair a pessoa com quem vivia há tanto tempo?

			Amy franziu o nariz. Estaria melhor sozinha, concluiu.

			Porém, a constatação não a fez sentir-se melhor. Sentia-se perdida num mundo que, de repente, lhe parecia estranho e hostil.

			Abriu a porta do prédio e entrou pelo hall. Precisava da segurança do emprego para lutar contra o desespero que a dominava.

			– O chefe já chegou? – perguntou a Kate Bradley, sem encarar a recepcionista.

			Kate era uma loira deslumbrante. Tinha sido escolhida por Jake Carter. A sua presença lembrava-lhe a jovem que a passara para trás.

			– Ainda não, Amy. Deve ter acontecido alguma coisa.

			Jake costumava chegar antes de Amy e, ao saber que chegara primeiro, ficou aliviada. Assim, teria tempo para se recompor, antes que os astutos olhos cor de mel do seu chefe notassem o seu estado de espírito.

			Assim, não teria de passar pela humilhação de ter de explicar a razão de o seu rímel estar borrado. O pranto deixara algumas manchas que tinham de ser eliminadas.

			Amy chamou o elevador, rezando para que as portas se abrissem depressa, e que estivesse vazio.

			– Como correu o fim-de-semana? – perguntou Kate.

			Amy virou um pouco o rosto.

			– Foi horrível – respondeu, deixando transparecer um pouco do seu estado emocional.

			– Espero que as coisas melhorem.

			– Eu também, Kate.

			Foi sem demoras para o andar que dividia com Jake, e dirigiu-se para a casa de banho para remediar os efeitos da sua melancolia.

			Puxou de alguns lenços de papel e começou a limpar a maquilhagem.

			Não podia ficar com aquela aparência. Como assistente pessoal de Jake Carter, tinha de manter uma imagem impecável que espelhasse a classe da companhia Wide Blue Lda., que vendia os seus serviços a milionários exigentes. A perfeição era esperada de todos e para todos os clientes.

			Amy trabalhava na firma há dois anos, e conhecia o patrão muito bem, e o contrário também era verdade. Seria necessária uma máscara de ferro para evitar que ele notasse que ela não estava bem.

			Jake era um excelente vendedor, inteligente e muito atento aos pormenores. E era um grande conhecedor da condição feminina.

			Era solteiro e não estava comprometido. A ideia de ter um relacionamento com o patrão já lhe passara pela cabeça.

			No entanto, um relacionamento casual não a atraía.

			Jake era um homem de casos e não de relacionamentos duradoiros. Elas iam e vinham com uma regularidade tão grande que mal conseguia memorizar os seus nomes.

			Todas aquelas mulheres tinham algo em comum: eram bonitas e faziam tudo para lhe agradar.

			«Jake, o sedutor», era como Amy o chamava. Pelo que sabia, Jake nunca amara verdadeiramente em toda a sua vida. E o facto de a sua relação se ter mantido a um nível estritamente profissional foi importante para a manutenção do seu emprego. Não desejava ser mais uma vítima do magnetismo de Jake. Afinal, tinha Steve.

			Bem… já não.

			Mais uma vez, as lágrimas correram-lhe pelo rosto.

			Amy olhou para a sua imagem desastrosa reflectida no espelho.

			Talvez pudesse melhorá-la um pouco se pintasse os cabelos de loiro. Aquele pensamento fê-la rir. Arqueou as sobrancelhas e retocou a pintura. Sentiu-se uma idiota.

			Gostava do seu tom castanho-escuro. Os fios eram grossos, e destacavam os seus traços, que eram harmoniosos. Era muito feminina, com uma silhueta magra e elegante.

			Sou uma bela mulher, concluiu Amy, decidida. Jake Carter não a teria contratado se a sua aparência não fosse boa. Os clientes esperavam glamour. Afinal, compravam e alugavam iates e aviões de luxo.

			A Wide Blue Lda. satisfazia todos os desejos de pessoas influentes, e Jake insistia e fazia questão de que todos os funcionários tivessem uma excelente apresentação física e que fossem educados, assim como era exigente com tudo o que estivesse relacionado com a empresa. «A imagem», dizia ele, «é essencial.»

			Jake não escondia que gostava do prazer proporcionado pela beleza feminina. Era um sedutor nato, Amy tinha a certeza de que aquela era uma forma de exercitar o direito de escolher um ambiente estimulante para os seus sentidos.

			Amy respirou fundo várias vezes. Abriu a bolsa, pegou no estojo de maquilhagem de emergência e começou a tarefa, empenhada em criar uma forma de disfarçar o seu estado.

			O atraso do chefe naquela manhã podia ser considerado como um golpe de sorte para Amy. Agora, tinha de encontrar uma maneira de tirar Steve e a noiva grávida da cabeça e concentrar-se em fazer tudo o que fosse pedido por Jake com a competência habitual. Essa era a única forma de chamar a sua atenção.

			Satisfeita com o resultado obtido, Amy, guardou o estojo. Lavou e secou as mãos e ajeitou a saia do vestido vermelho de linho que usava. Aquele modelo estava na moda, e a cor dava-lhe mais ânimo. Pelo menos, foi a conclusão a que chegou ao escolhê-lo antes de sair de casa. E também não podia deixar guardada uma peça de roupa tão cara.

			Fora comprado para ser usado na festa de Natal do escritório de Steve.

			Olhou-se novamente no espelho. Talvez o vestido pudesse distrair Jake Carter e evitar que ele percebesse a sua tristeza.

			A tensão de ter de encará-lo amenizou ao chegar ao escritório e ver que este ainda se encontrava vazio. Intrigada com o atraso inusitado, Amy ficou, apesar de tudo, aliviada por poder concentrar-se nas suas funções.

			Sentou-se na cadeira e puxou-a para perto da mesa. Colocou a revista que comprara na última gaveta, bem longe da sua vista. Decidiu que só iria lê-la em casa, quando estivesse só. O trabalho era a sua única prioridade naquele momento.

			Ligou-se à Internet e abriu o seu correio electrónico. Estava a imprimir as mensagens para que Jake pudesse analisá-las, quando ouviu as portas do elevador abrirem-se no corredor junto aos escritórios.

			Amy ficou com os nervos à flor da pele.

			Talvez Jake passasse pelo seu escritório para lhe explicar o motivo do atraso, e depois fosse para as suas acomodações pela porta que unia as duas salas. Após um cumprimento rápido, poderia discutir a correspondência com ele. Havia várias questões a serem resolvidas. Quanto mais cedo começassem a trabalhar, melhor seria.

			Jake tinha o hábito de fazer várias indagações às segundas-feiras de manhã, e Amy queria evitá-las. Queria esquecer o fim-de-semana.

			Mas conseguir despistar a curiosidade do patrão iria ser muito difícil.

			Nervosa, Amy manteve o olhar fixo na impressora para não sucumbir ao carisma do patrão.

			Sentiu a sua presença à porta do escritório. Um homem alto, forte, musculoso, de pele bronzeada, cheio de charme e com um leve sorriso acentuando a sensualidade da boca que combinava força e provocação. Um brilho especial tornava-o fascinante, e os cabelos escuros e sedosos tinham alguns fios prateados, o que lhe dava um ar de maturidade que encorajava as mulheres a confiarem nele, apesar de Amy saber que Jake só tinha trinta e quatro anos.

			Ela achava que mesmo com mais vinte anos ele não mudaria. Continuaria a despedaçar corações femininos. Era um poder de atracção muito forte, e Amy confirmou a sua opinião ao erguer o rosto para o cumprimentar.

			A atenção desviou-se para o que Jake carregava. Era um berço.

			Amy ficou chocada.

			Jake, o sedutor, com um bebé?!

			As palavras de Steve a pedir-lhe compreensão voltaram… Responsabilidade, compromisso, direitos de uma criança, ser pai a tempo inteiro…

			Jake, o sedutor, pai?

			Amy ficou atordoada.

			– Não achas que a paternidade me fica bem? – o tom alegre da sua voz fez com que Amy o encarasse.

			Jake riu diante da expressão confusa da sua assistente, enquanto colocava o berço sobre a sua mesa.

			– É bonito, não é?

			Amy virou a cadeira e levantou-se, olhando para o que parecia ser uma criança adormecida. Só a cabeça e as mãos eram visíveis, pois uma manta cobria o bebé. Amy não sabia qual era a idade do pequeno, mas não parecia ser um recém-nascido.

			– É teu?

			Jake sorriu, divertindo-se por ter provocado a falta de compostura na funcionária.

			– Mais ou menos, Amy.

			No mesmo instante, ela aceitou a brincadeira. O ressentimento fê-la perder o controlo e reviver a dor que sentia.

			– Parabéns, Jake! Presumo que a mãe esteja muito feliz com a criança.

			– Ah! – apontou o dedo indicador, divertindo-se cada vez mais com o que via. – A tua péssima opinião a meu respeito é evidente, Amy. E injusta.

			«Que absurdo!» Amy fitou-o, séria e disposta a deixá-lo frustrado.

			– Desculpa-me. Não tenho nada a ver com a tua vida pessoal.

			– A mãe de Joshua confia muito em mim.

			– Isso é óptimo!

			– Ela sabe que pode contar comigo numa emergência.

			– Sim. Sempre foste muito prestável.

			Jake riu da ironia.

			– Confessa. Ficaste sem palavras.

			– Sem palavras ?

			Amy calou-se.

			Jake respirou fundo.

			– Joshua é o filho da minha irmã, Ruth. Ela teve uma série de problemas esta manhã. O meu cunhado deslocou o ombro a jogar squash. Ruth teve de levá-lo ao hospital, e fui o escolhido para cuidar do bebé. Então, trouxe o meu sobrinho para cá. Ruth virá buscá-lo assim que puder.

			– És o tio da criança?

			– E também o padrinho – o sorriso provocante voltou às suas faces. – O que tens à tua frente são os dois mais belos homens da família. Vou deixá-lo aqui.

			Jake ergueu o berço e colocou-o ao lado do armário.

			– O Joshua é muito sossegado.

			Amy olhou para o pequeno ser. Era o resultado de um momento de intimidade entre um homem e uma mulher, uma ligação que continuaria para sempre, qualquer que fosse a decisão dos pais. Havia um laço que não podia ser quebrado: um filho.

			Todo o corpo de Amy estremeceu. Procurou afastar a angústia que a dominava. Estava desapontada porque Steve a deixara para se casar com outra mulher. Os anos que passaram juntos não significavam nada comparados a uma criança. O namorado tinha escondido a sua infidelidade, e Amy nem suspeitara. Fora um bebé que pusera fim a cinco anos de vida em comum. O filho que uma vigarista…

			Uma parte de Steve que jamais poderia ser esquecida ou deixada de lado.

			Amy não podia culpá-lo por ter assumido a responsabilidade, porém, estava muito magoada.

			Uma criança merecia ter um pai.

			Mas a traição deixara-a muito afectada.

			– Esta é a correspondência de hoje?

			A pergunta fê-la virar a cabeça e pegar nas folhas que ainda estavam na impressora.

			– Sim.

			– Vou levá-la para o meu escritório – Jake acenou para o sobrinho. – Tens um biberon e algumas fraldas descartáveis no saco. Acho que não terás problemas em cuidar dele.

			Então, ela é que teria de cuidar da criança!

			O ressentimento tomou conta de Amy mais uma vez.

			Ao abrir a porta, Jake parou e olhou para trás. Estava muito elegante no seu fato cinzento. Transpirava segurança e o seu sorriso era tentador.

			– A propósito, o vermelho fica-te muito bem. Devias usar mais vezes essa cor – disse, afastando-se.

			O coração de Amy batia descompassado, a sua cabeça parecia querer rebentar a qualquer momento.

			Se Jake gostava de vê-la perder a compostura, também deveria divertir-se com o que estava para vir. Ela não cuidaria do bebé de ninguém. Nada a ligava àquela criança e, para além disso, não fazia parte das suas funções ser ama.

			Ele que cuidasse do seu belo sobrinho. Afinal, era o padrinho.

			Amy olhou para Joshua, que dormia, calmo, alheio a toda a turbulência de emoções que a dominavam.

			Amy não tinha qualquer intenção de tomar conta do bebé e se Jake a aborrecesse por causa disso pediria demissão. Talvez essa fosse uma nova experiência para ele: ser contrariado por uma mulher. Mas não tinha outra saída.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Amy entrou decidida no escritório de Jake desejando que o berço que levava nas mãos fosse uma lança que pudesse atingi-lo. Ficou ainda mais furiosa ao encontrá-lo de costas, com a cadeira virada para a janela, de onde tinha uma vista panorâmica do cais, com as mãos cruzadas na nuca.

			Nem sequer estava a trabalhar. A correspondência que ela tinha imprimido um pouco antes, ainda se encontrava sobre a secretária.

			Jake parecia estar a reviver prazerosamente o fim-de-semana. Enquanto isso, Amy enfrentava um problema atrás do outro.

			A sua presença fê-lo virar-se. Estava confuso e não compreendia o que estava a acontecer.

			– Algum problema, Amy?

			«Bem-vindo ao mundo dos vivos!», pensou.

			Amy teve de ter cuidado para não tropeçar nos pés de Jake. Não queria acordar o bebé.

			Intrigado com o comportamento da sua assistente, que sempre vira muito equilibrada, olhava-a perplexo. Amy estava muito bonita e preparada para uma acesa discussão.

			– Este bebé está sob a tua responsabilidade – a voz de Amy parecia trémula, o que prejudicou um pouco o tom de autoridade necessário para aquele momento.

			Sem desistir, contudo, engoliu em seco e continuou a falar com mais força:

			– A tua irmã quis que fosses tu a ser a ama do seu filho – esboçou um sorriso capaz de transformar uma Medusa em pedra. Jake ficou imóvel e mudo. – Ruth confia muito em ti. Não é de admirar, já que és o padrinho do Joshua. E que são os homens mais bonitos da família.

			Amy ficou satisfeita com o tom sarcástico que utilizou e que desconcertou o patrão.

			– Tomar conta do teu sobrinho não faz parte do meu trabalho, Jake. Se não tiveres tempo para olhar por ele, contrata alguém com experiência que o faça por ti.

			Amy virou-se e dirigiu-se para a saída, com os ombros para trás e a cabeça erguida. Se Jake Carter tentasse de novo convencê-la a ficar com a criança, a sua resposta seria novamente um não.

			Porém, nem um som foi ouvido.

			O silêncio imperou até ao momento em que girou a maçaneta da porta.

			Amy não olhou para trás. Saiu decidida e sem hesitação.

			Ao fechar a porta do seu escritório experimentou a mesma sensação de vazio que sentiu depois da partida de Steve.

			Pensou no que acabara de fazer. Estaria ela prestes a perder o emprego?

			Ia perder tudo o que de bom tinha conseguido.

			O dia já tinha começado mal, mas acabara ainda pior.

		

	
		
			Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			Amy perdeu a noção de tempo. Viu-se diante da mesa e não se lembrava do momento em que se sentara na cadeira. Sentia-se como se tivesse pressionado um botão de autodestruição e o seu mundo se tivesse desmoronado.

			Vingança… Foi o que a tinha levado a comportar-se daquela maneira. Fez com que ele pagasse pelo que Steve lhe fizera. Não tinha o direito de agir daquela forma.

			Uma assistente deve assistir o patrão em tudo o que ele precisa. Era para isso que a pagavam. Em qualquer outra altura, não teria vacilado, teria aceite aquela tarefa sem sequer a questionar.

			Para além disso, durante as horas de expediente, as preocupações dele eram mais importantes que as suas. Era Jake quem fechava os negócios e era ele o responsável pela empresa.

			Amy inclinou-se para a frente, colocou o cotovelo na mesa e segurou o rosto entre as mãos. Haveria alguma forma de sair da confusão em que se metera?

			Não podia arriscar-se a ficar desempregada, agora que estava sozinha. Com a saída de Steve, a renda ficaria por sua conta, a menos que encontrasse alguém com quem pudesse dividir o apartamento e as despesas. No entanto, as semanas que antecediam o Natal não eram um período propício para mudanças.

			E quem lhe pagaria o mesmo salário que Jake? Usufruía de um ordenado muito bom e das vantagens de conhecer e fazer negócios com pessoas ricas e famosas.
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